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Comunicativa e com um
olhar triste, a estudante Maria
(nome fictício), 29 anos, conta
que foi violentada sexualmente
na infânciapeloprópriopai.Ela
diz que os abusos começaram
quando era ainda um bebê e se
estenderamatéos12anosdeida-
de. “Aminhamãe trabalhava o
dia todoeeu ficavaemumsítio.
Na época eu falei que ummoço
tinha tocado em mim, mas eu
não conseguia distinguir quem
era essa pessoa. Eu lembro de
fragmentos,comosefossempe-
quenos flashes daquele terror
quevivi”,desabafa.

A jovemrelata que, alémdos
abusos físicos, ela também era
agredidapsicologicamente,vio-
lência que se estendeu até este
ano.Háquatromeses, seus pais
sesepararameelarelataque,pe-
la primeira vez, sentiu paz. Co-
moseahistórianãoestivessees-
pantosao suficiente, aestudan-
te relata que sua irmã, de 23
anos, também sofreu quando
era criança omesmo tipode as-
sédio do pai. “A minha irmã se
lembradelefalarquequeriaela,
como mulher, e esse foi exata-
mente o gatilho pra eume lem-
brar dos assédios que sofri. Era
estranho, ele sempre estava ex-
citadopertodagente”.

Amoça,quemovecincopro-

cessos contra o pai, afirma que
aos 12 anos desenvolveu uma
síndrome do pânico. Transtor-
no que é acompanhado atual-
menteporprofissionais.

“Eu tenho crises diárias. Às
vezes quando eu como tenho a
sensaçãodequevoumorrer.Eu
sempre tive uma relação de
ódio commeu pai, mas não sa-

bia explicar o que era. Eu tinha
repulsa, principalmente por-
que ele eramuito agressivo. Ele
já tentoumeagredir fisicamen-
te, ele me esmurrava, me ma-
chucava muito. Já tive fraturas
na coluna por causa disso. Ele
eramuitoagressivoenãopreci-
savadenenhummotivoparais-
so. Ele nunca me ameaçou de

morte,mas eu sempre tiveme-
dodelemematar”.

NAJUSTIÇA
Maria luta na Justiça para

conseguir tirar o nome do pai
de seus documentos e por cau-
sadomedo,elagarantequean-
da com medida protetiva con-
trao agressor. “Ele é ummons-

tro psicopata. Eu sempre tive
aversãoaele.Emtodosossenti-
dos.Nuncaexistiuumacenade
pai e filha, de abraço e carinho
paternal entre a gente. O que
medádesesperoésaberqueele
estásolto. Seele fez issonapró-
priafamília,oqueimpededefa-
zercomosoutros?”,questiona.

A jovem ainda comenta que
sua mãe não presenciava as
agressões e por ser o sustento
dacasa,namaioriadasvezeses-
tavaforatrabalhando.“Euacre-
ditoqueelememanipulavapa-
ranãocontar a ela as coisasque
aconteciam. Tudo isso causou
muitacoisaruim.Atéhojeeuto-
motarjapreta(remédiocontro-
lado) e faço acompanhamento
psiquiátrico. Não é uma deci-
são fácil,mas se eu tivesse lem-
brado em qualquer momento
da minha vida eu teria feito
muito pior. Já teve momentos
que eu dormi com a faca do la-
do da cama commedo dele me
matar. Sempre tive pavor do
meupai”,desabafa.

DADOS
A história de Maria ocorreu

há 29 anos e se fosse hoje faria
parte da estatística da Secreta-
ria de Segurança Pública (SSP),
que aponta que somente neste
ano, 183 crianças foram estu-
pradas. Destes casos, 173 con-
trameninas.

No ano passado, ainda se-
gundoosdados,471menoresfo-
ram vítimas desse mesmo cri-
me. Do total, 431 cometidos
contrameninase40contrame-
ninos.Apastatambémcontabi-
liza as tentativas de estupro
ocorridas no Tocantins. Este
ano dois casos foram registra-
dos, enquanto em 2017 a SSP
contabilizou34crimesdestana-
tureza.

CRIME Jovem que foi violentada durante toda a infância pelo próprio pai conta história
dramática; dados da SSP apontam que neste ano 183 crianças já foram estupradas no Estado

A titular da Delegacia da In-
fânciaeAdolescênciaAnaCaro-
lina Marinho Braga, comenta
que o número de casos de estu-
pros de crianças no Tocantins é
preocupante, tanto pela gravi-
dade das consequências físicas
e psicológicas que a violência
traz ao desenvolvimento dos
menores,comoofatodoaltonú-
mero de ocorrências ser aquém
da realidade, diante dos casos
de subnotificação, que sequer

podemter chegado ao conheci-
mentodarededeproteçãoedas
autoridades.

Eladestacaqueoscasosmais
frequentessãodeestuprodevul-
nerável que não consistente na
práticadeconjunçãocarnal.Ou
seja, atos libidinosos como bei-
jos, toquesnosórgãosgenitais e
práticadesexooral,quepratica-
dos contra menores de 14 anos
também constituem crime, in-
clusive de natureza repulsiva.

“Infelizmente, muitas famílias
ainda preferem silenciar quan-
to à violência contra crianças.
Muitasvezespensandonareper-
cussãosocialepuniçãodeagres-
sores que na maioria dos casos
fazemparteda família, bemco-
moàsvezespeladependênciafi-
nanceiraemrelaçãoaosautores
docrime”,acrescenta.

Adelegadainformaqueade-
núncia pode ser feita pelo dis-
que100,queéregistradoemâm-

bito nacional e também junto a
qualquer órgão de proteção lo-
cal, como delegacia de polícia e
conselhotutelar,podendoinclu-
sive ser realizada de forma
anônima.“Setiverconhecimen-
todequalquerviolaçãoaosdirei-
tos da criança e do adolescente,
denuncie”,alerta.

EmPalmas, a titular acredita
que como um retrato de todo o
Estado, os casos acontecem em
todas as regiões e independe da

classe social das famílias. “Éum
mal silencioso que às vezes ad-
vém de distúrbios psicológicos
e reprodução de violência ao
oportunismodosagressorespa-
ra se aproveitar da condição de
vulnerabilidade de suas víti-
mas.Asdenúnciaspartemdeto-
das as formas, anônimas, trazi-
daspelaindignaçãodosfamilia-
res, através das escolas, conse-
lho tutelar e da rede de saúde”.
(LuanaFernanda)
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NúmerodecasosnoTOpreocupa

DORCasosdeviolência subnotificadosainda sãoaltoseatrapalhamestatísticas reais no Tocantins

“JÁTEVEMOMENTOS
QUEEUDORMICOMA
FACADOLADODA
CAMACOMMEDODELE
MEMATAR.SEMPRE
TIVEPAVORDOMEU
PAI”,MARIA
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